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DEO('LEC'IO Dias ~!achado Filho. um dos cola­
t,oradores mais frequentes e apreciados da 
imprensa iguas~uana. estreou_ em HJ53 com 

um Jil'l'O de cr<ini<':1S e \'ersos - "A sombra dos 
Jaranjais", quc te,e uma tirn_gem de mil exempla­
res s;,ldos do prelo do editor Borsoi. f'hegara, 
para i'le, o mc,mento de publicar um lino que. 
::bran~endo um largo período de ati\'idade inte­
lectual. relembrasse os sonhos dourados de sua 
juHntude pas,-ada entre os verdes pomares, que 
tanto enriqueC'eram a nossa terra com a abun­
dânria de seus frutos saborosos. E' que o c1·onis­
ta jO'uassuuno lêra e não podia mais se Psquccer 
dest"às pala nas atribuídas a Yítor Pauchet: "O 
homem faz sempre o que gosta. o. que quer fazer 
ou o que é !orçado a fazer". E ",\ sombra dos la­
ranjais" comtçou a circular e a receber aplau­
sos expressil'os por ai, porque chegou mesmo a 
enternecer muitos corações presos ainda ao pas­
sado 
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Ql'E~f quer que manth·esse contacto permanen­
te r<'m Deoclécio Dias Machado Filho. qne 

lhe obserrnsse o espírito ansioso de alcandorar-sc 
e lhe sentisse, então, o gôsto de escre\'er parn falar 
sempre carinhosam<>nte desta terra que se notabi­
Lzou sobretudo pelos seus laranjais floridos. pode­
ria ter dito logo que outro lino não demoraria a 
surgir. A idéia da fundação da Arcádia !guassua­
na de Letras - quem sabe '? - tah·ez tenha sido 
parte do conteúdo precioso de algum li\'l'O em 
preparo no pensamento de Deoclécio Dias Macha 
do Filho. O mo\'imento entre os nossos intelec­
tuais proces•ou-se C<>m entusiasmo, repercutiu 
muito bem em Losso meio social e acabou vito­
rioso, graças _em grande p21·te à tenacidade do 
crnnista de "A sombra dos laranjais", a fazer 
mais uma \'ez o q11~ gosta\'a e o que queria. Al­
cançando. com a instalação dn Arcádia, a \'itória 
de ,e11 espírito tmprl'endeclor, d~ seu empenho 
para <Jie as norns gerações iguass11anas amem 
as letras e as artes e não se esqueçam nunca de 
exaltar 0S nossns f!randN, \'ultos do passado, eis 
Deoclécio Dias llachad, Filho escrevendo e lan­
çando um livro de contos. enquanto prepara um 
outro si',\Jre a Yida social do E. C'. lguassú nestes 
últimos anos. 

Nl 'iCA tinha escrito nem pensado cm escrever 
um conto o idealizador entusiasta da Arcádia. 

~las, em contacto com o árcade Altair Pimenta de 
Morais. lendo-lhe as poesias e principalmente os 
contos modernos ainda inéditos. propôs-lhe publi­
carem, em sr,ciedadc. um Jino de contos. E mal 
acabou de fazer a proposta ao poeta de !ina sen­
sibilidade de "A vitória de Samotrãcia" e ouvir 
dele _a resposta l'avoránl, Deoclécio Dias Macha­
do F1l o, lerndo pelo seu extraordinário tempera­
mento q () impulsiona vigvrosamente quanCo 
tem o .i rorc s,t,) de realizar alguma coisa, le\'an­
do mu1t~s \ ezes, ne€S~ impulso irresistível, os 
seu,;_, e m · .1nhe r 1 >~. Pscre,·eu sC'is contos em pou· 
e,• d , n:is f ,lg·s p,·quenas que lhe deram os 
d_e,·,·r1s 1~ médieo aq111 na ci,lade e n,, Pronto 
S11

C'lr!' • n J R1c \lostrou me os originais e Jevou· 
os '"ll € 't:'J d 1 l ecli• ,r 1 C'ompanhia Brasileira de 
Artes G "' c 1, ,1 r,m de q11e fosse adiantada a 
obra, quanto a p::rt. que lhe toc·a,·a. 

O 
C'AR,,\\'11, ~ernl­
mente, E-intcliza em 
~uas nníska~ à hl&· 

(órin cio nno inteiro 
o~ acont<.'Clmento!'I polftirn1 

... no lroniwdo&, todos os unos, 
na cadêncln dos ~mmba,:i o 
nuir('hos, E~tc nno. sllenclou­
se n crftiC'a do po,·o l 

Nüo ~nhemos se hou,·~ ln­
terferênc-in g11,·ernemcntnl 011 
se o próprio povo rec:ioh·f•u 
tornor-~ c- indiferente ... Se hou­
ve C'-S8 lndif~rcnça, ~ deveres 
J..1mentável... 

A~ mthika~. ern 1956, giram 
em tôrno ele dramas pal'lsio­
nnb, lJebiJus e uma ou outra 
sátira ... 

íl:<"duziram, tamb~m. o mi­
mero das lamentações contra 
o nivel econômico da vida (ll) 
P0\'ÍDh0. 

~fe~mo as-.im. hú descrições 
urn::irgas como esta: '·So o 
doutor subir numa ravela, vni 
,·er cohas cto cortar o cora­
ç.1n. Barracos caindo. Crianca 
pc(liodo um pednço de pilo. 
Que:> destino nngu~tloso: o 
tiramo lia fo.v1:la é doloro5:o 
Piedade. ~enhor onipotente, 
senhor doutor tenha pena des­
sa gente·. 

Af não há ironia. Mlrabeau 
e Milton de Oliveira deram a 

RESIDIMOS há 26 anos em 
Nova Jguassü. 

Despertamo Ja para o 
ensino organjzado e ofi­

cial dando-lhe o Colégio Leo­
poldo: procuramos assisti-la 
humanitàríamente, construin­
do o Albergue Noturno, e 
cooperando na sua •assistên­
cia aos necessitados,.: aindll 
lutamos para amparar crian­
ças abandonadas na direção 
do Lar de Jcsús; reconstrui­
mos o C. E. Fé, Esperança e 
Caridade, fundando aí a es­
cola primária João Batista. 
E para tudo is~o. além do io­
ceoti\'0 animador da querida 
esposa, aqui desencarnada, 
contámos com a boa vontade 
de toda gente, de todos os 
i guassuanos de alma e cora­
çf10 bem formados ... 

Xào podiam os:, assim, e nem 
podemo, deixar de cooperur 
em tudo aquilo que possa 
contribuir para o progresso 
m ora 1, artístico, intelectual 

PESCADOR <iRAHFIHO 
Newton Gorçalves de Borros 

Especial pari n COllllE!O D.\ 1...1 \'OlJlt\ 

rnrmen Co~ta n rC'c:.pon.::nlf 
lldade dê~sc lamento .. 

Normalmente, A. sátira rn 
C'nhre n má~on: • Pobre nü, 
tem café socnile. nem ch1111 
punha pra hPbcr: m\ ,·ida P , 
stunbJ e o Fla:ncngo pra tor 
cer··. 

E melhor. esta mnrc'1n ele 
Harohlo Lobo o nrazinha 
"E-.se negócio de jt-jur11 a,111 
é mat:1. Eu, por exemplo. p:1-. 

la I·1m": no tJc .. [i·1imri da ,-;ub 
,lirncata:-io. A-..sl:n 11·1 ... ~e,, 
1-.; rantlg l!ói rhnr1,s1~. f\n ... !óln~ 
~nm!i,, e 111arf'lnq i-iio lri, 
te~. A.,, mclocJiuq alegre.; n:1r 
,111, rio mnrrn C;n 11u oulr< 
friho 1!f' capit 1li:--t~. - m:11a •· 
Iro t1mbl'm - n 1 n•lolt>s ·ê 1 
da r--eru de!-.lino. rnmpf)e r­
'-ll'l m,.lo1lln. P,-.q:i {• !õMltitan 
te 1 F,' o cstúnrn~o cheio. A 
lc!-preocupaç:1o p~ln n·11anh:i' 

so meses sem cf)mer. ~a m· • • 
nhn. cnm,1 p:issam cobra,. 1 o \linh-tério ti:\ E,l11cnc:ão " 
lagartos C', no entanto._, om j Culhjrfl po leria 1·o•np.··ar. clí 
gu~m paga pra me ,·cr. ret,imentr. 3 ,. mt•Jo.l:a'i ,lu 

• ~ • •11."lrro. Prntc>~rr·i:1 fl'--.;lm. 1lu 
Nós sabemos que ac; mll..;i p\;1111c>:1tr, o compo.:ntor e ;, 

cns niio representam total 111t_•lo:\1a 
mente o sentir do pl),·o da-- [ O ojeitamcnt') da<.i p1b\·rns 
Favelas. Sabemos que 1.\ na.:; j e. até mesmo. a inlromh,s-.ih, 
cem as in!.plrações Na~ nol· rlc not.'ls tiram lhes o sab ,r 
tes de luar; nas an$!:ú3lios <' ori(!innl. 
nas saudades da companhei 11~1 fnrlunAs ton~Cg"'.Ji•ln~ no­
ra que partiu; n!ls tortura!'.i lo::, íntêrprctes, (lU pelos fal-

ÁRCADE, POR QUE? 
Leopoldo Machado 

desta terra que, a esta altu­
ra, é bem nossa ... 

A sua Arcadia Iguassuana 
de Letras é marca de seu 
progresso intelectual. 

Por isso mesmo. de todo~ 
os grupos ioh'lectuais n que­
temos pertencido, s em p r e 
convidados por outrem, só na 
Arcádia tomamos posse ... 

O Barão do Rio Branco ha­
via morrido, alterando, até, o 
Carnaval de 19ll, que se re­
petiria com mais fôrça e pu­
junça. Cm dos primeiros so­
netaços que perpetramos pa­
ra e;, grande pllblico, foi cun 
tando a m('lrte do Barlio. Ter­
minava assim : 

11Rrasilclro niaior dos bra 
(si lc1ros!..., 

E o publicamos no ",Jor nal 
<.!e Notícias··. como matéria 
paga, colocado na qu'.nta vu 
sexta página. 

Pois, esta vcr.~alhada valeu 
a fundaç·ão do Grémio Lit•-ro 
t'icntfíico Riu Branco. c11j.1s 
tertulias se realizavam em ca 
sa de um acadêmico, Assis 
Snuza. O Litero. do Grêmio, 
faYorecfH a lrtcratalhos como 
nós. O Cientifico, porque a êlc 
pertcnci.'.!.m alguns primeiro 
a!Jistus de medlcinâ f'l\·a tlo-. 
de materialismo, de idéia ne­
irativista. cheios do Claude 
Bernard, de Luiz Buchnt'r, d .. -
Le 0·1ntcc ... 

N~io houve aí p:1ssc. nem 
idl>b de posse .. 

Pc-rtc-ncemo~. no Ric•, ao 1 

f'l"~ nutorc~. nasn.·,1a~ dt'ls m 1 
, r1 z.elro~ da co n >~11 h11ml 
llurntr, uum cant·J ,:,• bote-

. . 
A gr.1n,10 l>eln:1 tJo sam 11:1 • 

ou da rnarchil. está na '1.11,1 
melocJia. \ta~ o valor tllO$Ófi· 
co cslú. nn síntese o 11:l ~'ltf­
ra. 

"Pesc::l'for grantino·· é um 
admirável quadro deecrltlvu 
e.lo alJJ.st.itlo sem tléslino. 

Fulso - só conta lorota. 
Angu,tiado - vai para C.1 -

bo !"rio ou ~cpellba-: 
lr1q11i,•t·• - n:lo tem p'lciê11· 

el3:, e •11c!-'CJ neça de pitib:ri· 
b~ .. 

F.nclinheira·lo - munlcLH'IC 
tle ca•1iço e ·\::harúpaobot1··. 

O qu·1.dro dJ. minoria des­
orient,ula e tarta està causll· 
ca lu no "lbraim, piu plu" .. 

Oc qualquer mlnairn. 6 o 
o carn:ival :i explosão dni 
compl .. ·xo-... \'in,z:1.s;e o pol1ro 
ca ·1t.111 ln. D~sopilt1. o íig-,1110. 
o ricu \-c~ti111lo o seu 'ºijUju". 

l"m 1!ia. rstarnos cert.., , 
c>ncont·,11-sc-J11 sem vin~:,n­
çno;i .. 1,l'na, ou caríocJs r 

A c:lucaçfio tem forças 
coerciti\':lq, Indestrutíveis . 

Grêmio Intele~ ual riiri• (8, 
que leria sido o fu:1rl ,.., n• o 
l onj?'lnqun da Academia C:1rlo­
C'a de Letras. Grêmio que fun­
cionou rio Meier. na própria 
!-'.:Crte do Colégio NaC'lonal. Te­
mos até a fotografia rte s!la 
in~tal.:::çiln, que n.üo foi de 
pos· e. E , em, s nel:1 a~ fii;?u-
· a..: rt.?~peitá,·cii;:; de Paim p;,m­
pl nn. Ang-elo 'l'a\•nres. Moa­
rir SiJ,·ll, A· na Ido Nunes. An­
tonio l.im3. gente que andou, 
mni.: de, que nó~. brilhando 
n 1 ~ lctrllS ... Fomos. Ol"lt-, figu­
r I das mais ~alicat('s. Ma~. 
sem possí' ... 

i\'a vi:_:í•ncia d:l L· i P.och:i 
\'a1. pertr:1ccmoc; n btinC'ns 
CX'lmiPadora~. itiné!",,ntc-~. 

f'om1 s <'xnmi•1:ir cm Pctró­
poli!I:, noe;. dois ._•oll·g:o<; l'xis­
tentC'-. :•li. 

«SLOGANS» 
Cial Brito 

Colégio Afrânio Peixoto, um bo'!l educandário para seus filhos 



f,jeD•;.~ ~lmrr,'i' ,111 "~~1-~l1;1)~,l,-/l,~•~l!1:;: 
bail,· - e 1r,, ·1nt111i Jn'.JI ·~ c-om pN 
1,u; ..... 0111.-:, "18 l dilos <1,• 1-;:r: s~u. q.i. r fitam , u.1~ k~t.1 
no ~.;,. dJ ("1nl' ,.;,_,!. 1"or-.:1r .. rn a i,u., Hainl,:, "º CHtn:na 
a • til. ,\1 la :i.r, 1cirn11, <'Oln a pn-sC' iça ,h- ~ - ~!. " lk1 ~lnm,, 

E 11.1 ld':a rc-.rn. Ih :!J h,1ra1, u1-.1 ;:& r,1.1 t·:tl J;!ranlk 
fttb:i.f,mal ··t,ta 

BREVEMENTE ma inaugur•do um S~I~/ 
Cabeleireiro a rua Mendon~a lim", 302, 

em frente a Cialeria lguassll. 

CôRRtlô DA LAVOURA 

P.\H.\ RE"Wt~CL\ 011 ('0\11 Ht'lO 

\'endt.>m-st' ao lati,, d ;.1i-- Lojas ~Llraean,i. 

\;t trnv .\lmermda . rect"ntemente uLert:t ligan­
do n. a\' '.\110 Pt'çanha a rua OUvin Tarquloio. 

Tr, ir cmn 111r 1.ulz. ae~\.1 h!•IJ.ção. fl'l HIO J II 

Aos e 
Ir 



4 IGUA(Ü Aüiõ-ÕHlii 
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DominJ!O. 12-11- 1%6 
CORRFIO OA LAV t'\IIRA 

Luiz Área el e, 1 >0 1- q Lte ? 

L01l10 
1 witlar 

----=:.(-: ··.
1 
Curso Washington 

1 
l 955 , .... onclusão de 1111 pé' n .. ) 

' d ,. b- !; Turma de dat ilógrafos do 20 período de 1 0 L C 8 l ,\o c-ufi• t.11-pol~ das r<'lf>h;OeJ. no llol.,I. fa1:la-<e hora 
\ j \ o ('ur~o dl' datllo11rafill \\ a'.'lh1nf;tton Lut1. kz realizar dr arte. l'm jovem. 11ot"ta, piofe;,i~or •· baf'l1.t.r"I, 1''.'((\.ila lil<'ffi· ' _ \ Í C'm sua sede. à rua ,tr. Otõ1\.·lo Turqulno. r,7, 1" andar. ~mln-. pr(' ~('Ui w•rfiO"'-, Altú<ól. vt>rl(ll'I RPm exprPR!U1.n, mst11 do fJUe 

CJ,.._.HA CAíl NflRO Il
i 6, 1 (' fl, no dia 1 do eorrc>nt+•, uma solrnhla<le p:1ra entr~·~~· simples, prdlndo p.J.t..l l'h.•s n<,il~aA lmpre811ôrs. 

1 
d!;' diplomns i\ turmo de datl16r;traro"'- <lo 2'> ~~rfodo dr WM o Almlrant<> Palm Pamplona diz-lhe. a<1elm foi pPt!l li. 
o paraninfo foi o cnp .• Jos(• l.ul1, Prelloe. 1 ornaram p-irh· f'ua oplnliío: 

J .. 0t ou ,·ú.rla~ p,~ssnas de dC'~laqu<' em nmiso melo R0CiuJ e gr1:1.1Hlt- - Pc-ça ao J.popr"llclo Üe ~ pol"la. í'rinhcçe P &ent,, 
=="'"""""'"""""""""" numero df' ron,idado~ Apó-4 n solenMade, Jorum s<'n·Mn~ melhor dP que t·it. Pode. por lq~o mt'emo, dsr o~ntll.o mu·'i 

COMO LAVAR AS FRALDAS 
ao~ pr('s('nl(•s doe(>s, ehampanha. c·le Confntram-re ml'cln nhnli..,adn. 
lh~l,;; !11• m~~1to aos primeiro~ <'OloC'ado~ . o sC'nhor é poPta? D,~ que l'f.<'ola? Diga uo.~ '"' r-

F• tJlriio as írald.1..; do ~rn hlhioho r_l'alment(>I limpa'.-t '! 
s· u t 11 1'·4•z 1•!-tejam hr:inqulnlms mas J!'itn não ha,ta. A 
j
1
~

1 
·ein rt•:11 dn r,·nlrlJ dept-nrl(' itn maneira C'omo t' !o\·uila 

l 'mf. rt•C'l•ntf> sw.,qu1sa entrf-' hnns dnna!-1 dt .. C'íl:--a ~ mues •l<-­
fl' 

1
1~ .. df'mnn1-trou n e.,1qi,nda d~ uma pr-opnrçilo alar 

;,::
1
;,;t> rle )raltliis laq1dui,i, mas nlnc1a t-ujns. ,\:-, rtll.õei. b(l.~i­

ru~ 1,,Mrn 11,:!"UB po_u,·n quen)t'. pefluena _qu!.lntldu1le (18 sn­

dnt116d~~f:,;~·~ulntc- a turma rlr 19'.'ifi. num t11tal de ;;,J non, ) so!il ,:i:eu~(.io..:to do OH. e C' Alberto dl' Ollvclra. Admiro ,,~ 
Amaury All',arulrlno de Freitai {l". lus.:::1r>. Ct'lso d t• c-storços <108 poPtfl~ em bu~ea itu Pcrfolc·lo. E procuro c-11l-

8ou1.a t2º tu5or1. WaltC'r Raimundo dos ~untos (~rJ lugarJ. tlvar o \'ers,, pelo culto u , rorma •... \'ou dt1.er o a"nNo 

(1~~~:d~~~'ii~ ~,i~·:~~~1.ºlU~tcrl~t~~~~~:e~~;~:; r1r1iI~tf>~eatrt rom qur obro meu Ultimo Uno, "Ideal:,": 
Pinto Sobral, Oaminna Gome~ da ~llve, Pa11l,t AIYC's da MI· ror scmprr. QlH~ro C"'"<'r. hni-dc vi\'Pr t't cata 

hfül. ·11\Jm .. •10 jJ1),~lfi<'H't1h• dr! Hf.!UOS (_te {'11:\!l~llar 

va, 7.ilma Mario~ Pereira, Edno Hfpollto Balista, .Josl' rlt• De um ld1•nl que cu sur,pre ll..qplro. O que me 1)-~ponta 
Olin·lra. Jran~· de S. AzM·edo, ~1aria <Jc LourdNI '.\.1uura F:' ver qut:.• nunC"a o atln~t- a minha ânqil\. q ,,. t'" tant,1; ! 

l)eixar R" lrnlilas rPnlnwnte l101pas 1.• um prncessn 
qnr rt'quer um nrt,, f'qniparnPnto. ~nhemo-. q1Ie em muitos 
lure~ fa ltil n e~..,c,,wiol: Ui:!ll:\ qu~~r1t'."·. A roturn que clamns ti 
'.',EJ!Ulr I' 3 id('t1l. Ml'"IIIº qm• s1gmf1quc trahnlho extra parn 
n m:it•zlnhn j11 trio atnrefarlu. ,·al~rá a J)cnil, ::-e qut:-.l'r que 

.Joilo Balista da sn,·a, ,Jo.._t .. da Costa Lobo, t\nthero Roriu,· F,.q~a dJflcu!daJc é um c.h-i.espcro: mata! 
Temido, \lá.relo Roque dos Ht.•i:., J\t:-,rlo doq Sautos N.-,·<·· 
Duke MarPdo B1.1rrad'ls. Orlnndtno Luiz de Souza. ílu>· r, 1~,, 
Pereira, lnlanda Sirico, Honi le 1h1.cilu Carnc·lro. Maria ,lo~(· 
\!acedo, \'aoadira Ferreira l.elrc.z, Roberilda Soare~ Melo. 
,\adir de Assi!'l, Ar:v Perl'lra da Sih•a, Turcislo H. 1\c Can.i 
lho, Etlyr Pt•reira \'uz. João HilJeiro de C:i .. tro, Led~· Bahia. 
<'arJo:,;, de O11,,eira Lima, Antonio E. Tri,,.etr,1. Sonta \Tar t:i 
da ~ih·a, Otthio O. da Costa, Wandcrval F. de OliH:olra. 
\\'alter ,.fa,ques Ca!:itro. Francisco \' S. Machado •• Joêio Ro 
que.> TcmhJo, Jo!to Poppe. ,.fonoel ;\ntonio Soares ílndr1gut·~ 
{or,uJor). Scbastlüo \'lecnte L_vra, Hu~- Mt:>ndC's !\fart,ns. An 
tonia Costa Silva. ,Jotlo Brandiio Souzo. Jo,lo J.ope:; Filh 0

. 

Antonio \'iegnq Ribas, Luiz Higuelra Perelri.1, Henato I· 

0 lit>bi• ust' fraldas Hmp;h e <.'~tt.'r1 l17.'ldtb. . 
o 11riml'1ro t• rohwur n_s írnldtl"l [Hrn~o ~oJ_oçH.o ant1s­

!',t,ptictl, imediatamente depo_1:-- de terem s1Uo u~ntlus. l~to 
para 8 açilo dM J!l''rmes e eanta ;;iquele tlesHgrndável chl'1ro 
de amônia. :\ !-.Olui.;üo pode Hr lOíl~l'f\'adn em alguma \'U· 
@ilha in()xid.l\"el. C'nbertn geralmr:-nt~ tlaquL'las qu':_ se u .. un,1 
para gutt rdar a, Jr~lrla., _n ~erem laqJdO~- A f-!olnçu,"I devera 
~er rennn1lla. rom 1requt'nr1a 

Cuimbra e \\'ttldemar M. Filho. 
Ag,,ru, mino:- :.;o tanque. A {l~ua de,·erá estar quent~, 

quase kr,·cmitl. F não tente ecouomi.zar no sab~o ou no nu­
mero de C'n-.ahn111las. Pai-a c·onsegu1r nquela e:-.purun rica e 
duro. ,océ de,·eria 11,ar umas ;; ~ramas de sabao . em P_ó ---J[})_J_rn-,.-,_,. • Jf ,_, lf O Jlll JE l JL JI 
para ra1ta litro 1le ~ua. A cons1,te1w1a dn ag-ua var~~ mu~.- I\"\. /'\\ /"\\ "-'-
to de uma rirfar1t> para a outra. Se a ~ua for tgua dura . 
do tipo que não faz e,pmna me"'"º <'ºm c~sa generosa adi- M t D I C O O C U L I S T A 
ç :1o de hfl.bii0, use um dos muitc1s detPrJ?;t:-ntes que i,,e acham ,-\SSJSTENTE DA FACULDADE DE C'IÊNCtAS ME:DICAS 

8gorn no merendo, na me,mn propnrçilo. O deter~ente niio Receita de ôculos - Doenças e Operações dos Olhos 
rara e,pmna. mas a Hla açiio 41e limpeza !-.Prá a mesn,a. o C O N' S ,. L T ô R 

1 0 S ·. 
que não acon teccrJ, na., meismas cirruustânrias, eom sabão ~ 1.., 

nua Bernardino Melo. 1835 
Sala 25 - Edlfíelo CocoZ?.a 

Avenida 13 de Maio, 23 
4° andar - Sala "440 

Edlficlo Darke - Tel. 22-3620 
RIO DE JAN EIRO 

r omu~)l• à!-i fraldas pelo me:ios t rês ensaboadas, cad& qual 
em agua quente e lim;>a. Na tt'rceira . en~ab1,acta, use uma 
~oludlo de cloro para maior ebleriltzação e a h ·ejumenlo 
Kunca, porém. use o cloro na água de enxaguar. Por moti­
H \"i de ~ .. i:i;ura.nçu. mbture 3 l'Olheres de sopa de cloro (ou 
ah ·eji:t~tP) 11001..i ~iC'ara de água. Nunca derrame o a l\•ejante 
diri:tttmenle no tanque. 

Para enxaguar bem a~ iralrlae, um mínimo de -i aguas 
&era ntCl:!-f.ilrin. $Pi~ seria ainda melhor. Comece com a 
me .. nia água qut'ot1,~irna, e diminua a temperatura de en­
x.:igutt.da a 1:11xaj!U3da. l.!i:-e Jia,-taute ügua para poder remo­
n r to,Jn~ <1s n•l'-tí~ios d<' ~ahão ou di:tergente e al\"ejante 

Se Hlt:ê hr tia" ft:li11trdas qut pusi,.,uem uma mãqui na 
de :a, ar roupa. den.•rá urnr trí•s ..igua~ rom b:..i~tuote ~abão 
cada qual lanrnd1) durante 10 a 13 minutos. E, para melhor 
r on,errnçi'i.o de a111ha.;:i. fruldr.s e múquina, não a ~obrecar· 
re~ue. l'ma!'.> l6 hultlas rmr n-z l• a quantidade adequada. 

Se a~ fraldas fi('erem ~Pran1lo durante muito tempo 
ao ar lirre, entrarf10, ioeyit:i\'l'lmentl', em contacto C'nm bac­
térin,, ,:>m ~i ifü,h•n<:-ivu.;, mas qu~ reduzem a c .... terilidade 
P1,1 tanto. el'nn.;elbo a comprar fraldas d~ bon qualidade. que 
sequem ràpidameute. Sempre qu~ possível, estenda-as ao 
e:ol lorte 

Pa..,!-ar fralda-. a ferro não e i-,iJmente uma p~rda de 
tempo rpmo é prejudicial Us me~ma~. eliminando completa-

~~r~II~ a~~il~.~~~l~t'~e b~lJ~~ixrT~~O[r~l~~~id~a a~r:1~
0
or eq~:rlii1nºJ: 

qur pu<lir e elas se consenariío mais a1,·a:;,, macias e ab-1 

2-!., ••s e s•s, das 15 às 18,30 horas 
NOVA IGUASSU' 

Paris Modas Lida. 
Artigos finós para Senhoras 

Luvas, Leques, Meias, Bolsas, Bijou­
terias finas - grande sortimento 

de Soutiens e Lingerie. 

Rua Otavio Tarquínio, 50 

DR. ALVARO RODRIGUES DA SILVA 1 
(1.1URGIÁO OENllSTA ~ 

G;. 1.iin.etc mode rno - E>ecelente s in.stala çües - n ~io X. 
IIORARIO - Tcr.;.u . ~11:111:i~ e db.a.do~. d:ie. 9 31 18 hou°'. 

"',,.: ncroa:-dioo Melo , 1919, 111 andar, 5-al n 2 e i, [ dil. P!PA 

------

Embora! O ánlmo, nin ln crll, não se alquebranta. 
Posto nest.u batalha imens \ eu me debato. 
.\ luta, tanto mnl,:i: se torn I forte e Ingrata 
Tunto mais a ,·Hória é clellclo~a e santa. 

E lutarei. Pois que a Ar~t: à lut,, me rood~oa, 
Tombe, se mister rõr. e caln, enfim, \'encldo. 
Mus, como o gladiador q'JC nã1 tu:::l u Üoi ttro:u, 

P••r semprl'. lutarei pela ror mo~a e extrema 
Conquista do Ideal que mo sorri. florido, 
Dentro d:-i Catl·drnl da Perfeicão Suprema. 

O ilustre examinador hojl! um grande jY.lz upreseola­
do Supr em<> 'frlbunal, dobrou seu~ ver::$0S, me teU·OS no 
bobo a dizer, ('Spirituoso : 

- E cu a penssr que todos equl tossem de mc-u t••p , 
a ler-lhes meus \'ersos com tal convencimento 1... 

E. no plimelro domingo q ue a lmoçou conosco, no 
;\foier, re pctlu, a rir muito, a pilherlJ 

Este soneto levou-nos a Academia PetropoUtana de 
Letras, por fidalga propos1a de um Imortal pe tropo!llano, 
presente à brincaJeirJ. que nos a rr.is tou a ela. 

Empurrado. portanto, por outrem ... 
&.colhemos par a patrouo a Luiz Plslarlnl, o grande 

poeta r CRendense. 
No dia da posse, caiu lormldá ,·el te mporal. Lá 080 

romofil. Ne m se ta lo u mais nls-.o. 
Nosso trabalho sôbre Pistarlol. publlcamos, por Inter­

médio de \'ilor!no dos Sa ntos, num jornal de Resende. 

N~ssas lutas abertas contra intolerB.oclas do Sigma, 
em J uiz de Fora , levara m-nos li Academia Julz de Forenje 
de Letras . Aliás, puxatlo por vários acadêmtCJ>s da terrn. 
Fomos a uma dt' suas reuniões. marcada, aliás, para a no--­
sa -i)Osse. Fala ram todus os acadêmicos. Jnclus1ve multas 
senhoras, consumindO·SC todb o tempo, menos nós. N'urwa 
mais voltamos lê! Nunca mais se falou nls~o ! 

E nii.o tomamos posse !... 

Somos sócio da Socie dade dos !:lomcos de Letras do 
llras!l. por lmpos!çQo de amigos. 

Sabemos onde te m sua sede na n,·. Rto Branco: rece­
bemos. a miude, mui tas cot-.e.s boniws de lá. patrióticas e 
atHstlcas. E. para lá, r ostumumos fln\'lar 11us:-os 11,·rrc·oEt. 
Mas, nunca fomos l á ... 

Ora, tudo Isso ser,·c para atestar quanlo Nova l~uassll 
nos merece e quanto nos toca seu d t>sen,·oh·lme nto r ultu­
ral, artístico, espiritual, lih··r(u lo. 

Somos . assi m, árcade ; aceitamo~. assim. o ('ílnvití' para 
a fundação e integracào da Arcá di:1, porque somos igua ... -~~~::~~~e f ,.~ n?~~ r~ 1 W~a1~:i~~1 ;~~.~~h~~~\~~i~~:u;: s~fta1

~~;gem 

p 1. "d suano de coraçno. 
ara 1mpar OS OUVI OS E tomamos posso na sua tnstalaç;;o, que somos. ttl.eil-

Dr.1 José A, Ma<!:hado Fiino, Consultor Jurídico da Diocese 
Causas Cívc:a, Comc!dlls, Crlmtc.~!s e 'fral>alhisUts 

Aos Comerciários 
Industriários 

e 

1 Qua\qu1:r :11ivi,lrlf)t' pror!.:;slonal C>xlge. hoje, aprr-
Jdc;oame,.to c1,ni-lante. Ninl-{ul·m perde. atualmente, as horas 
da noite (J.., que dl'H'i.Jm triun,ar. cst11,1am. 

2 - (J <"uri-r, l'c,:nert'ial (au_,d\iar de escrilorlo 011 
ff.~ni<.'o t-m <'tm~al.iilidadc·) (~i-tá organizado p.ira funclona1· 1\ 
n,,nc ~1.·is 111aterias t·srwcializ..tda-. lkz<Jilo aulas i,;cmanais. 

:: f' .. J.,s h+-. yJgente~, t! Um tt':-C'nlro cm contablllda·le 
vud1• J1ross1·guir SL·U.; l·~iudos cm qua1,,u,~r P.srolo Super.or 
1,::-ngf•nhari:1, mtacll<'ina, dirdt11, l't<·). 

4 lia \Í0II.- (' dc,i ... anos funciona. t•m ;\ova lguas .. tL 
um 1 fsc<,la Thni('a de Coml.'rC'io, ulit·i:Jlizadu. i-;ob inspcc,;ão 
frderul. Fia deu, a ?-:o,·a Jguas~fl. a maioria d e tiCUi:, b:.tnr.à­
rioa .11tos luntiflnárioi-; da l'rl'kilur,1 advogados, prolessúres 

• 5 - f'nrnE-rd;nlo~ e industri.Jrios, já c:1~ados. concor­
rn:H, u , ii.rlu:-. Loisa, ,h• <'~tudn, <·S[u.•r:ai~. este uno, C'h:l-
maUas i'rémiCJ das Boc1as ilc Prata .. 

L1:M10 abc·rlal$ ..l!:i int;criç;jcs r1ara ni. Lobai;, paro todon 
º"' c·ursos. a parlir de 2:-s d1• janeir o, entre H.I l' :W hora~. 

li v~ta fun<'ionando o admissão gratuito de fér ias, .. 
1lc 19 às 21 horo::1s. 

Rua Marechal Floriano. 1094 - Colégio Leopoldo 
Nova lguassú - Esta.do ,to Rio 

Certas pessoas precisam 
limpar os ouvidos. de tu npos 
cm tempos, para e,·Jtar o 
acuwulo de cera. Mas tal lim­
peza nil.o deve ser fe ita com 
e stiletes. g rampos ou palitos. 
os qua is. a lém do pe1·igo de 
ferir o tfm pano, dão cn~ej o a 
s~rias infecções. 

Quando tivel quo ll1H ft:lr os 
ou ,•ldos reton a u 1.: m ml'd ico 
e$pecialis tA, em doenças <.les-
ses ó rgüos. SN ES 

mcntr, êom·n1do pelo ccraçüo. 
foi at~ uma posse chelµ de emoções fortes. 
A prJmeira. a longa espera. Estnvomos lá 1\ h11ra cer., 

ta da so1en1Jade. que só c'lmeçou u111a horta. depot ... A :,e­
gunda. revimos um velho contei rAneo ~ dr. Peifro Calmon -
que e~te,·e cm Nova Jg:uftssll. da primPl, a \'CZ.• truz.Ido por 
~~s e~~~ªB!~toª <l~e~t:t.\ J~~ P1í trio. come morada no go,·érno 

E, quando nos pendurou o Cfllar ao palf'tó. cllaote dt111 
palmas, que nào Qtlt.'ri.tm rc-ssar . tl.:sS(' ~ó para nós ouylr­
mos : 

- PureN' que o senhor ~- o .írt·a dc mais t"Ota,to 11,l 
assis tê ncia ... 

Não. E' que o a~~lste11cla ni1o 1 ~hi erostumaJe a. 
"er-me em fe$ta o rccC'pçõi s, alé 111 de sabtr tre Dl•sso estu.­
clo de saude ... 
níflca: p~~~csci~Te:tt:~~-ressão do~ três f.11 .. curs~s. Todos ma.:·· 

A,•. Santos Dumont, 626-Tel. 6!> Se o co: ação, n l dü.de e o t emperam('nlo arrt:d!o e 
Nova fgu :::.ssú _ Es t. do Ri.l c.ll~cre to nos pPrmitirdm, esp eramos 1u10 faltar às ruturas 

'-0&l·nidadl's da A rcádia lg uassuana d e Letrss. 

Delfim Pereira Montenegro 
CONSTllllTOll 

rl!l=l!Jl!E!lll!!!lll"===lt.:~ .. IE=ElCXlE2=JC!=i=l...-=;"""31! ____ _ 

! '~Rl~IDAl~E Pro:~tos ...,,, 

1 ~ ~eneral Motors do Brasil S/A 1 
Dcméstic<'­

Comercial 
Sorveteiras 

Caminhões 
Carros 

Pe<as Aiess6rlos 

Oficina especializada para rep•ros em geral 
Trav. 13 de Março, 48/72-Tel. 272- End. Teleg. DAUTOP-HoYI l9u1SSII 
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tadoGama l 
; ,. -º-º ) _.li· 
RC!AIS E CRThlr.;A.,.-,cJa· 

• lnl 
9 8 pts, 101 e.,,... 
' Estado do Rt!;' 

pomini:o, 12-Jl-lncifl 

Pio UE NA H IS T ó.RI A Jr-. _=Pos=to:::r-:::oll~IIF§lº~º;,::A.~L~AV~ô:§:llR~A ~=-=-l aanco do Brasil 
de Serviço Automobilístico') 

da Lite~atu_ra ~lum~nense "E s s o,, E•~l~::~.~~.~-~ª.Ê!.~~;!:!!~.ii!:~:~.:!o. 
S. A. 

prêmio de 20 mi <ruzeiros pe a sua e aboração - Oficin,, m · o 8 ,000 <1, Brasil s. A. 1orna púullco qne, de 1~ de 

Ba
ses do concurso instituido pela Se<retaria de Educasão · ecan,ca, Borracheiro, Eletri- l•oelro a 2J do fevereiro de rn·;;, rl•• 1l à• 15 horo•. no, 

czs_t~, Pintura, Capoteira, Bo~es de Lu• dias ;jtcls (Px~luldos os eft.1.Jtul,1..i), eetsrAo ebert,us cm ~u·, 
r O ,srf!ui11~~ o rí'J!~ilnmt"!ltn ,l,l CnnC'llr~o inslltuicln l:.ificação Pe \gõocl11 ni:>ttlJ. cidade, à l'roç11 1la Llber,Jodc, o !H. e~ lrnrri· 

f'lll ~r-"r<'tcllla ,k filuca~·:1,1," < 1'.llnrn rio l·>,tu1!0 nl:-n,~c'>s dn , ças e acessórios, Pneus, cõ •e p:na o concurso aclmn, a realizar-se ao Oi~trll o f'cth.·· 
fl tr1meJtl11 ri<' J)'f11slo C ~llur.11. r~ra n clahoraçuo <Ir C 1" ,t e noe copltJie doa Estndoe ,10 Rio Gron l e do Sul, P,1re-
J)PPª~p .. q11,.1w Hí:--loria cl_a !,,teratura I lurniuensc" ~ amaras de ar e Baterias, 1á. São Pc1ulo, Mlaae Gereis, 0~11111, Pern<:1mbucn e CPoré. 
uma \rl 1" - firn in.,t1tU1 1lo nm c-onrurs-l pnrn n C'litborri- 10 rlccorr ... ~r do maio próximo vloJouro. em h11rãr;o e ll'C61 

411 
,1~ um Jh-ro :utitnlado •1Pl'<1Uen:, lfistúria ela Ltteratur,1 M t • d s 1 serem op::irtu~omeote aaunclatlo,. 

fl
' uml1wnH·" E' nn q1ml cnn_rorrem autnrc~ flumineuse::- Oll ' on e1ro os an tos & c·,a. 1 o edl'dl respectivo oslá. pub"lc1.1 lo DO Dlér lo º' clol da 

1
,,irii~ 

1
tondrilin.do"' no 1-.... tíldo. UaH\o, de 22 ele drzJmbro do t!)j5, o ao encontra u ( ,xisdo. 

t,r3"1 ,\rt. ~(· F!<-~:, ,,br:1 de,n~rú. preencher ª°' sc~uiutc:o- tambâm crn lô los ll6 Agências do 0Jnco do Ilraitil S A •• a, 
1 Revendedora'.\ dn r.s<·o ST qu1le 110 oth uo outoriz.-1•1,,s o prcslv m dores •·sclarccl men-

t·(1ntli~~-;c~_h::~."~\xtrno_ d<' qninhentao;; folhas dntllografa.da!il · ·"" ASD:\!lD no URASIL 1:-.:c. tos e ftlzar o to-3crlçll.n. Yld'l ês,e cattme o ef'leclonar <'OD· 

ru e.-.p:-iç,l 2 e um míiunl,l de quatrocC'nta-.: Ru M h dlddOl pira o proeocll.imeolo de v..ig.,s ext?u,tvamC"nte 0111 
• l>l - os rnu<'nrre11ks Olll'larflo " """ (,aballin. crn a are< ai Floriano Peixoto, 2422 Agõoclos ~o Jnlrrlor. 3-:J 
fll.ill,; rnpi:I~, tlfl 11t>rartll111P'.ltO de l)jfU~ãn (~U]~ura), ('ditido 
di m1>1inteca Puhlic1 .i,, E,1a,to, rom p,cn,t,,n,mo. ocompa- Tel. 83-N!>Va ISjua~sú-E. d!::l Rio 
uha.in 1Je nomP- <' <'n,h•r<'~º _rm eu,·clopJ h'drndo; Academia de Música 1 

Nova lguassú 
C') _ a ·•i\•qurna 1-h,toria ela Lllt•r;1t11ra FlurninPn<;;e'' 

romrrrrn-ler,\ o f'f.!ll ln i-~ll'int,_) ela.'_ origcn.!-1 (l:~ lill'ratura no 
J-:..tailn. no~ ~eu~ a'-JWrto~ ri•1!10na1s C' nac10!1n1s: um ensaio 
~úlirc n inllt1PJH:1a dn meio r_nr,_il na f,1r111açuo clC' umn men~ 
Ullitluile 1lurni1wns_,-; rarad<'nstu·~s do íolclorc fluminense <'" 
~ua prr,jt't<io 11a J1l<•w1v,.1 hra::-.ilcira: .clh·biio Uos nirio'.', pe­
riodr-o; dn 1it('r:1Iur:t no E:-.tadn ti partir de fase romantica e 
d::, yari.l'- mod31id:1de~ tlc exprtssão cio pensamento, c::rn1-
pretn.Jhl,1s ne!-i-a di , i~:io : o romanl'e, a _poc:-.i.;1, :1 crônica 
0 tr:;itro, tt hi.;1úri::, :i ~o~ioli1 i.;:i:1. a .~('ogralia. n oratória rc-' 
lic-i,, .. 1. e, pnlJIJ<".1. n cnnlo o J"rnalisrno, r_l•f.e-riilos,. em <'JPI· 
1i11ns (!p,~t3,,a IPs, rdg:1ns n1lnres ~xf)onenc1:11s C'UJ"\ atuaçã'1 
r.e pr1,jetn11 pua !"ora t/{ls fro:itein1s re!!lOni\fS e tra<'on ru. 
nw~ 110 p?n,amentn b:-asiti~.iro. coino: - Eurlitle.;,, da Cunhn. 
Albrrt,1 T,ir"P". Ol iYeirn \ ian::i, ll:lul J'(,m(\éin, \'i:-.conde <I<, 
r,11:zuai, a \'i..;c 1nd13 de .\rag:u.1ü. \'btoíl.-lt:i de Sepetiba 
dC'ntrt> outros: 

d) - urn rnpitulo sóbre a primazia. Uurniocnse na c1·ia· 
çlto do romance hr:1,ilciro. com o aparecimento de Teixeira 
de Souvi, filh1: de Cnho Fi·i,1: 

e) - a cr,n,tituiç:""rn da Ac"arlemia Flutnin~nsc de Lc· 
tra1:, !-US influe;-acia no eampo eultural e sua. si1tnificaçl\o 
como núclec, rep:-esenlatiyn; 

fl a contribui<"ão fluminense aos di,·ersos movi men­
tos rullur:1b elo Paí~. de 1830 aos nossoi:. dia~. destacados 
os elemento:-. que p.:irticiparum do romantismo. do simbolis­
mo e do pãrnai-iani-.nw: 

J?I - ,,~ antores fluminenses na literatura de costumes. 
Art. 3f .\ Comb~õo julgadora será constiluida de 

cinco nu·mt,ro ... Sflh a llrc~illc-nd1 do ~eC'r(l't:uio de Eduea­
cAo e Cultura, e inlC:!rncla pelo DirehJr do Dl•partamc-nto de 
Difu~tio ('ultur&I, pelo Chell.! da Di\"is.1o de As!-.htencia Cul 
tural ,~ 11 ais dois elementos indicados pela Aea.demia Pl u 
rnillenrn. 

Art ac- .\n autor prPmiado cal>erá um>1. recompensa 
de C'rl 20000,CHl fYinté mil cruzeiros) e metade de etliçilo . 

. \rt. 5'l - O prazo para Pntn·t?a de originais é de seis 
me~~. terminando em Jl de julho de 1956 e eontado de 1º 
de fevereiro entra.ute. 

~itt"rói, :3•) Je janeiro de 1956. 

\3<) HEL\"ECIO GlJn!ARÃES Diretor. 

1 
-LIVROS NOVOS- p • 1 

1 Shakespeare, :~,d;::.~:.t::,u:,1"~"::~1~ 

1 
• , I Jlr.cdbpostas à gripe:-; os mu o gen10. .1li111c11tt:idos, e~golados, porta 

1 
\!ores de iulccçócs crú11Jc~1s f 

ProssC"gnin lo n::i pu- anomah,,~ do nai·iz e dd g11r 
IJ!kação U,•s obras ~unta, ~1~ cvmo rrnitcs, u111i 
l'um!iletilS de Shakt!s- tlulites. faringite~. deS\'los dt 
JlC-arc (lrJ'.lução e ex- septo na:;al, v~gctuçõe:; a,:c 
plicnçõt•s de l'al'los AI- 11611les e outras 

Direção da prof'. Teresa da Craea 1\1::uleira. 
Ru:i i\forcC'hal Florian? Peixoto. 2062 Telcfr.nt• 10"1 

Encontram se abertas n~ mntrículas cios rur~os de: 
Pia.nn - l.c'."trdC'Oll - \"io!Ao - Cantil Aallch 

Violi no - lntciaçào musical (curso cspcl'in.l para 
rrlanças) - Teoria musical fJarmontn. 

NOTA : As aulas t..-rão inicio C"m 1° de mí'lrço de H1;.o 
l'ffi sua sede próp1ia, à nu Seb1stHlo Hcr~·uL.1 
no de Mato~. s~. 

IJ,.·rtn Nunes. iJustr:1çõcs Maatc11hn o organismo cn 
cio John Gilbert), a Me- condições de reagi r t'I~ infec ------------
l:1orarn~nlos está apre- ções. alimealautlo se IJem. e\'i· 
sentando os volumes luado o causaço cxcis,-ln 
\'1U e JX. rc8 pectl\'a- (esgotamento) e curando-si 
mente "Romeu e Julie- das doenças crônicas.-S.\/ES 
ta•' e "Tito Anllronico"· 
e ··Júlio Ce:sar'' e '·Ao~ 
tônlo e Ueopatra". Esta 
coleção. que terá 2.1 
\'Olumes. constilue mais 
uma pro\"a de que as 
maiores ol>rns mundiais 
são traduzidas no fira­
sil e aqui publicadas. 

.l 
BALANÇAS F1LIZOLA 
Distribuidores nesta <idade: 

Casa Mercurio ~e 

Duto Peças 
São Jorge 

Peças e Acessórios 
em Geral 

Rua Otav;o Tarquino, 55 - Tel. 5 - Hova lguassú 

Dr. N2lson Benjamin Monção 
ADVOGADO 

Inventárics, Falt!ncias. Coo< o ·d;1 a:::. Cobr,mças, Despejos, 
Desquit s. Deresas per;-1nte o Ju1 i o;! T ibunais da Re­

públic:l. H"nf'stidadc-. n-1pi ln. E:Cidcncia e 
Módicos Hunor5r:os. 

-; 1,;"" f erragcns lt~a. 
DIR. JJA\ IR 'NOGllJIEIIIRV\ , ~, Rua Mare<i1alFloriano,2210 

CIRURGIA GERAL , l,i 

rscritório em pl'édio próprio. ó , ua Páulo F ronlin, GO. 
sobrado. Teldone 47'l. Nov::a Ig ass.1 . ._ _____________ _ 

CO:l'SUTúRJOS. Rua Ota\io Tarquino, 8-TeL 245-J20. Te!. 47 - Hova lguassú E D I a.p:J A L 
!'"', 4°. e 6'-'., da~ 9 às 12 e das l5 às 19 horas. -;:;;:::;;;:::::;:::::;:::;::::;::::;::::;:=::::::::::;:::;:::::;::::;:::::::;::;-:::::~__; =='--== :;__ .....::ll:...... __ _,, li:-_ _;~:,::.:~::._-...!'~~ 

E ~~~~~"·d: s~~:~~:d:~·~5_à~!~ ~;ras. S Q p- ÇAS (AR MQ LTDA ~ Registro de Imóvel~ d11 ~· ei!"c11nscrlção 1 
~.,, :,n e sáus .. das 8 às 12 horas. ~ AUT E ~ êe NO'i::I ll'U-,r,3!í 

R L SI D~" e J A. Rua Rita Gon•nh·es, :;61 - TeL 261 ~ - ,, < , , \ Roseo Deoclecio Ponle,, Oficial Scbsl'luto, em eztrclc:o, ------...:1 < _____________________ ~ da 2' Circunscrição, 
r----------------------, ! l Peto presente, atendendo ao que lhe foi requerido por 

,1 ·, Peças fORO - rHCV"ltOlET \ Jo>qulm Gonçalves, intima Jor~e de Lima, dado'°"'º residindo 
~~ ~ u ~ 1 l, L em lugar Ignorado. a compart'CCf (R1 seu carlórto. " rua dr. 
\i,, .. _.. ~ ~ Gelulio Varg1s, 90, nesta cidade e pagar a importancla de C,$ . ,, SlUDEHftJi[iJ \ 2.2t9,00. referente à5 r,restaçõ.:s a1,audas do lnte de ltrttr,o 

AC. ':A C/ S hO!JP'INHAS PP..RA CRIANÇAS ~, ,..;;"-",2""1'i·~.,"': .... r.:'M!. _ql\U\ ~ n. 34, da rua Joaqulm Oonç1lve!II, sllu;:1d:-. no "Bairro L z1ret1,". 
,... ', no 2o dlsttlto desle Munlccpi", Qurlmadoa, por ele prorr.etldo 

u~Lorm ..... CJ 'Jc.le~~is - Rendas - •' < comprar, e as que se Vl!ncerem o1té a d '\U do pagamento, St b 
,.. ~ i· pena dr, decorrido o prazo lrg-11 de 30 d lat1, serem os con-

L!is - L.nhc.a - Botões. { 
77 4 

r I . f'ºmi .. / re~c·~t••os e can,ce15oa ~ ,0,p«11v3 averbação, nos 

P.t! •·t,1crn •.mOONÇA U.i\A, 226 - NOVA IOUASSÚ ' Ru~ Mal. florilRO Peixo'.o, 1 - .OVJ gu:ssu ~f~rifa,~:~~:i~3;~N~~ir~~••li,~}~!!~f~~tdl:t~;t6:-iJ·~ 
·'....,....,.,,_._ • ...,,....,....,.-..,...,...,._.....,.. __ _..._....,,. • .,....,.....,,. .. .-,..._,..___w,,.....,,.._,.. .........,__ 

t-êPe 

TINTAS 

SIIERWtH-WILllAMS 

Rua dr. Otavio 

--

&êP e+±a e #!e ... - ?!!t iF e; ,.. 

Revendedores especializados 
em artigos para pintura 

Tarquino, 16~Hova lguassu- E5t_ do Rio 
;;Z3 

?t 

~ SERRARIA NOVA l(jUAssu· ! Dlolrihuldorc•_ do Clrncoto l!AUÁ e do !erro em geral, Tlo,tas ~-pirao~a - Madel· 
• r:i'-l " !\fater1aui para conslr~ções. Louças Saoitãrias:. l\laollhas. Ferra" :?ns e tinlas-
1 1'. .• U!"icantt."s de caixüs e carroccri~~ para CA,tl~HÔES - Mó\'eis; armaçüca. 
: Esquadrias e Carpintaria. 

!lb0rto Cocozza, [ndnstria, Lavoura e Comércio S. A. 

<@p.~? 
E0IFICIO PRÓPRIO 

Rua Bernardino Melo, rn35 a rn49- Tels. 44 J 11 e 196-HDUR 16UA88ú 

Ferragen3 Madeiras Comércio Indústria Ltda. 
Ru~ l.íin. Mtnàonça Lima, 638-Nova Uuassú 

FERMACIL 
lli~tcri~I d~ ,.o.i.,truç,io - Fabricação de asquadrlas 
tm gcrul - lll•tcibui,1orca cxc!us(vos dos establll· 
zadorcs •Look• pt1ra Janela guilhotina sem pêso. 



/ 
DIANTE 

(ããÊl1N~ 
GRANJ'i' ·rrRoUN~ 

LINS & FILHOS L TDJI, 
hves - Ovos - Pintos - Ratõe~ 

Ave/in:,, S u ilina, Ceva/itHt e GlJ.dolmtJ 
f V NólO ,-,:,A:-.;H", '311- TI.L U- tlOVA IGU ... S-SV 

A 

CASA 
SANTOS 

1,, , DE f,'fl\'A IOn!-(;(' 
Jl'llO DI! fllllflTO l'I' CO 1>C'Otl . 

Cartório do 6,., cio L 
E O I T A_ 
(O• dtoch d• iRl•,'_.,,:d,:•Q~::;'!!'ft1:" ~=~~·;~e';,."P:,:~,':: d• 

oc6o ,h u~:~º. 
0

; ... , .. ,d·,'';~: .. ::º\ ~';2~ .. ,rlJ d,- v•·t'IJ 

:;;~ ~;;,:,:;,,~·~~ ~;,; ... ; ,~:·;;- ··,r7; .. ::':' .~ ~"; 1, ,,.,, "··;:::: 

!'~:,,1~·7,.~~~,.,,,.';.;:-~.t:' ":,:·,,;;-,7;, ,',.º;';:·/.;,::", ~· .. :;: 
ACA.5ALR'll(rn)aAO S o_(GI) (l 

1
• C,J S'U ~:·;.,,~~:"t':;.·",~"','.,; ,,[~ t·:~:,.1:· ;",:1:,':.,!'::/;;, 

1 l·n3 ~ , 28J r,,1>d1,inn º"' ,,,. ,,,. ~ li!~' ,,,.,c,·n-•,,., .. ,, r., ,.,. ,.,,, 
Rua Miracha\ For, 1~1. ,Jü 11 :;,:·.:;,:,;;· f:.~<,;:,·;·,f'c;·,,;:,,:.~:,;:·;-_,.~":'·;.,;::.: 

A Rá fio Futurista de Nova lgul!SÚ (EM fR[NTE ,., PCN'E º \ tSl .:.,A , ~:;;:$ ':í~ 1:~}.~r:a-r;,,,,:, º~!;;.~:,~;-;,;r::-: ,;:~".: 
(en: Orgaoização sure-ssora) do , Nu·u lguusú - Est .. llo do Hio ';,. ";.,~:~~~~!/1Pi :;r1 :,,':;t ~;;.: ;, '[~~'··PI~', ~1:~:~ 

Serviço de Alto Falantes de No~a lgu::1~~ [ • -----==....,..,..,...,..,_......,.....,...,,..,..,-~--- ;~ l;'~ir;r;d,1, 1 '~: :,,. ,, ; ,,,1 "í ;, :~ i',., ~:111, .. ;·;·;:·.~'.: 
0irerAo e responsabllidade de Eugemo Beau .... • ,, ,,,M ,,n '""'" ~,. ,. 

1
., 

~~o obj~ti1·0 ile re~liur cstl ,•elh.a 4,.pJr:u;iu. i!l.i~1ada HH e: :e',:: o: ~,o,s->.~~~«-=·~«-:-'~ ~';111';,,"~9~, •'d)/'(',!'"''•",,,~::: ~~'',;,~:t ~~;:',.'1 .~ f, ,o 

:: ;

1

:!~,?ii~::~::~: t~~~/;\~ t
1

J

9

~: ,1~~:1fl~;;ic:ufºfd~ NO V A GAROTINHA f I,,,I::fl ',:;,:,:})i):,·:.J•;., :,:~.',·;, :,·~,:~,;· ~},::(;;JJ;, 
maçlo eur,furmt! é o;ifi!nJo p,,r k,, ou !leJII · 1 e A pé B B 11 R -~, ,. f · ' '" " · ,. ' ._ · · 

r,snTnros E Qu., uuJ s:1c1,1. DIHETO~ ~;';~::;:· ;:''L,. ·;-;~~'t""f.~
1
:-1,~-,,:~;'~~.,~·,:;J/1';.':./f~: 

CAPIT.\L ~-l~,;~:,~ .. ~·~:;~~~\tll?:~~s;:;;~ OE\IOOS :::i::m •,:,::::,.:'.~"~;~a.e~:tr .,·•: ,~ 1;.~,.1'ff;'fe,~J~~" ,: .!,:;7· ;., : u•~ (:] ';"~•-•~',," ~·/;//t,::; 
con~·id!~~~08a'1:! 1~~~~!~~~~re~r/~1:,::,~lll~~1r1~!n1~~=~!;. ' btlll :J:: .. ~:s,~:•:;~H,:,~~•e,~::'.tl"t... ,;:v.º~7(1d;.,'%',;';r~!~~;11 F:t~:; ?.;','' "0 

r!r.tllrt;•lJ,, ; 6~6'1':'.~' 
em n0&ao EallJ•! lo l'I t.M:rit,JriO, â Pr.iÇD dJ l.1b,:,rJ::i,Je, •'11 Pr1oiq";,u i por1u::ucn O juiz dl IJnnto (a.) Jct~ p, 11'"•· 

(f1JM0L,d:e:i;~r: J:J;::\;:/;n;~ ~n~,'.~~l'. . ALMEIDA & CID., LTâ.J. Fazendas de Madure·,,a, Morro Agudo, 
"'Per Non lguuh,. oelo l>stado do Rio, pau O Rr:asll"". ~ J\arr,hl florlaH, 1~$&-h' Ui-NH1 1;-.u,11-E.c',dtlo 

:~~:;i,r,t~:.,','.;~:~~:0r; :;f>'"::·:.~~~:\m C()m_pro :-:..,-:~:.--x-,.-... ... -.:-:-: ... ~--=<--*-""»:•:..:·;~ Tinguá e São José "''"º tt.x,tl'l"O. o que ~6 ~e \·er1!1cará 11pó11 a 11pre~enl.lçlo 
dn.; ~latutru, cuja apro1aç5o 1,cra ('lltr,:, O! qu.- C"onft~mll A Suta Cu• de 'iiit.eric6rJ_h df> Riti de Ja"#iro, 

..... """"''° O Volante Duas Pa'!r'1as ... ,,,,.,, .... , ... ,,..,,, •. ,, .. ,,, .. , ... ,,.,, r,;.,\·;). 1~ lhMi. ~ -2 1!156 : proprieUri;1 du du,~ última•, _1,..,11, ao cnnbec1ffltnto 

Acaulele os seus negócios 
Ao comprar qualquer t:&tabelec1mt:11to 

comerc1al, faça constar do recibo que as 
dividas eventualmente existentes até a data 
da lransaçio, ticarão a cargo exclusi\•o do 
veDdedor, registrando no cartório competcn-
1e o recibo, para que a declaração aciwa 
poss.a prevalecer coolra ter<"eiro8 e\·eotuais 
credorea oii.o confessados, evitaDdo com isr:10 
dores de cabeça e "borreci,nentos futuros 

Manoel Quaresma de Oliveira 
COMPRA E YE~DA DF. l\IÓYEIS 

Caeas-Sillos -Lotes Comerciais e ReRidenciais 

E•cflt6rio. Av. Nilo Peçanha, 23- J t.nd. 
Telefone 87 Nova IAuassú 

Le::i:~D;t~1!:!ltJliê~~o!l ~1of,~;~ Ü~~~O~~:t~w:.u:6~8 
e Volaate Oua!I P á.trh1.:; t&l/1 eob a compe.. 

t@cite d1tec&.o de Cduarc-J Ra)m\lrto Me.rl!ua. que 
atecllo diárl~mcnto coe ,1,ulsa a qualf}t:e• !J.or:,.. 

AO VOLlll'JTC 'Jl!Jll; PÁTRIIAS 
R111 MiG. M:o~.J;~ l1.1a, (':-~ " H I~• !.~St-C. ~;, ll:i:> 

I BIIZIIR IMERICIN .O 
Ferragens,Aluminios, !,ouças. Tinta$, Cristais, 
t:hapa11 Galvanii&.das, 'i'ot,oe de Ferro .. \ta.te­
riais Elétnco.s, Arame. ('humb(I, Cobre. Arti-

gos Sanitár_ios, Rrinqul.'dos. l'a-,t'laria e 
OhJeto;. para presente~ 

IRMÃOS MA Tll'OS 

de iautm inte-re~~sr poua, que dtlu lerru •ID P"dtrJo 
str \'endida<, 1 fltt1t11,m prrlnl11, ntm bmp•·UtO "~!º' 
radl"' ,~ pe.:lnira~ e1:l•tUt#•, por q1Jtffl 1111,r qu? ·q,1, 
,~nb pela pr6pria S11ta Ca,a ou qo,m lcialm~nlr • 
r?pre•ute. 

~INISTRO LAF.HETTE OE ANDR:4.DA - Pr, ~e~;r 

li t,• tin« y ,1 -l".:J. L )Jk.1.- { ~CO(U()~~,J 

flhal Rua \lenrlooça l 1m3., 1-lü-- 'rcl. ;.'-.ô-,l:!I) ~ n,1 or.,un;1 ,. _ Siha, . . • · 

OH~~~?~~r,.~,? G 
R~a Marechal FJoriano,2019- Te/. 28-]20 ~·i:~o~:''iti: 11.ª~ rt;:;~~:1"r~t~~:- .. 

NOVA 1GUAS,U m,oo DO"º 1 R•• \mmhl,,., '"· '. 

M~á=-r-:i-o-(j=-u-=i-~-a-r~ã-~-.s-v"701-G-=~-eºº r-n,-a_-~-d~o-_'.":_N:-u-n_e_s~B-r-ig_a_g~j I Ru;·,~.:u::'·p:;h:;:,, ':~~-- Sobre loi~~ 
" " - 1 <ONUBILIDADE MERCANTIL 

l!SCRITORIO Av. Nilo Poçanha, 38_-1" andar - Sal a 4 - T e /. 4.t7--Nova I J!u -JB i do pruf 1lr !\ c·Json Ht·njnmin llonç:lo 
_ 11 O R A R I O D1àr1ame nte d u Q à1 12 tiora g < n, 

1
t lf1 • • d J.ºa P t D r~co tu(IO. 

-- d d , fl 

1 MO L 
AS MAIS MO DER --0 U R AS, 1 . d NAS IN~LUSIVE DE EilTILO 

• _ _ __ •._R_~_l_ª_PA_~_LO_F_ªRo_N_~_IM_, º-6-5 V ~RO~H~ ~} ~Ô~~H ~T~ll~N? 

~ --=-- &. --



oomin,ro. 12-lf-t!l,.fi ('f\l>l>CI(\ I'\,\ I A\lf\111>,A. 

Natal dos Pobres da Igreja ;;· 1~ 1ffiõl-~~J~'@@wJrr~s~f~~~rm~ 1 

d~ ,·c,!~.~!~~,~.!~~,. ,~,~ cl~~~"~'"' 1 O Colégio AJrônio Peixoto i 
.. "'''"t,"'" • "·'"ªth .. , q11,· 11 ... , .. r.,m ··"'"''"·"· por t.--1 A Escola Te' cn·1ca de Come' rc·10 1 011

111 1 
hr~Rilo 4trai,;,11hi!o< a;.t•m II fpmpo nl'C'1 s~ar:o paru ,1 ~ 

ri ul-ii Ai• dns ~cn( n,s l' ,1 1 onF.í'fllll~ntr rli~tribmç·to ~ 
Aq Ç\, unporlMH'ÍIIS r<'C< hf,1118 du< ,,s,' 1 l~\:;;,:f;'.:J~" 

Man,,..1 ,l,,nquim ,l,\imdda l Cr$ manterão nO anO~letiVO de' _1956 aS Se3U1RteS Séries: ~ 
pr. J[,•Ji,, l\h'Jlo d"' \lmdd1t l 10.000.00 

11, r.1•··"º ·1"
h11 

,1ep,, 
1 

2.0 .. ,o.no Turma da Manhã Tu rm.:i da· Tarde 
Rulwns Yilldil 
Arnurn<lll 8~11:ili~ 1.0on.oo [mi 1 > 
11110,,..i <11• ,1rnu10 1.000.011 ii@i) . ano primário l o an~ ~rimát,O 

Ílrn•' I.Nd rnn Rn•kl'i no total de ('r$ J;,.~l::: ,I ~i ::~ :;1::;i~ ~~ :~~ :;:~:;:~ ,

1
r.ãil[!_@l 

,,ün ,llstribuid.ss. opnrt11onm,•nle, de acordo com o sr Yi- 4) ano primário 10 aio .)'lter<ial bãs:10 ê 
:~rit) hwaJ, rH1r !~te, m~di~ d.ai- Jrmuodadc:- Helig"io~us en~ 2 · 1 bá · 
;.rr,·~·dus da .\--i,knr,a Sol'1al. Admisssão O a::o co.n~rc,a mo 

Hill .\L\'.IIU s PIRE~ - Tesoureiro. 1) <o.nercial básico 10 ano J nas'al 
nr.w LEAL 1 .\:-; BCJ'KEL - Presidente ano 20 a,o J nas'al 

2o ano <omer<ial bási<o (urs, de íl·tes do-r.ésli<as 
-- AFRANIO P~IXOTO Jo ano comercial básico RUY .t. · :@) 4o ano 10mer<ial básico Turma da Noit~ 1 

Diàriame:t~ ~a~ ~;6 Aà~ ~8 horas @Í 10 ano ginasial l o ano wmercial ~á!i<o 1 
1@11 2o ano ginasial 1 J • 1 @] 

Rua Getulio Vari;as, 122 - Sala 102 JJ ano ginasial ano J nas1a 1ml 
TELEFOI\E :;o NO\'A IGVASSI., 10 ano C entílico l!'i' , ____________________ ifil) 4J ano ginasial 20 ano <i~ntífi<o ~· 

E D I T A 
- i 10 ano cientíli<o 3J ano ,;entili<o @ 

=,e,_--=="-----=---=-----'=---=----=L= 2J ano <ientílico Curso do SENA( 1 
Registro cte ~mó;~~~ª ~;

12
~:s~ircaoscrição O Colégio Afrânio Peixoto continua com as mesmas ; 

Hnme< Gomes da Cunha, Oficial do Reii,iro de !movei, 1 anuidades de 1955, QUe Serão paJaS êSte anO li 
da 21 Clrrun<l'r1cãn. IS~ 

Fu puhllrn, QUf" Pau lim• Btfktr, m"for, ~nlleira, pro- i@. 1 ~ 
p,;,11,1,. ,.,;a,nt•, d•mirill>a, n, ,ua Fen,lr, Vl>n>, n 18 ~ em 0 prestaÇÕeS me!lS:JiS r,['J; 
,,w1 61 n" O1,1r110 FPdPr.\l_ c1Pl'n!litru em '"º cntorlo, à rua ~ l!-; 

fa;;~·::~t;r:~t~0:~l~;-f;;~:";:i.~~ii~.;}º;~·.~!:::~~ 1 O Curso ~o S[NAC é nraluilo para comerciário ~ôslº Mun·1c·1°·,~ 1~. 
te, an lntnmPrHn c1P um::. ,,f':t de, t f' rr,•no ~itu:11da ,,.,,_. c1n pe !t l, l, P !J 1.5. 

~'~::~n (f·;:h;f~:·,c,~;õ;~ ~~d;·~~39~-t: 3:o~ic'r;;r.6 ºr:';.::;: ~ 
12 Wl L• 3-U. d, 2• Cl,ru.-c-'c~o. eomno,t> de H, gleha< Início das aulas: Curso primário da manhã dia Ri1 
rnntítU"'~. ~,:,im ~f'C:('til:t~: Arf':t (1(> tnrenl"I ~ Fct,::irh n;iss:11 rrm 
Vlut•. m•"'ºªº !\6fim, de '""''· em l'•h• rurv>. 494,!0m,. nn, 16 de fevereiro.-Outros cursos : dia 1 de marco. li§ 
lunt'IM, rnn'ront.11nc1o com hrrl'1Plttifl dr F:1ufl:lo Gomf'~ Ptrelr;i; 
225mc;, prJn J.11f'ln rllreitn, rnr1frr,.nl.11nrtn t,mhém com herdeiro, ~~~~~r,;-.--:-~ar-=--~~-:-=-;ir;::,~r,::;i~,~~==~---~~ÍÉ-il 
dt FJU!ln Gnme,;; Ptrf'lr:t; e 2íR fOmc: ,pio hc1o f!IQUf'tdO, rnn- !fil~~~~G~t~~Li~'r8/~.:~--!.1:~_lícii.r~1~1~1~!r~:i~J!f"&!J@l; ~frlll§IJ@.J~~@lí§lf~r:~: : 

7 

<'~ lacans» 
J 

((o clu1ão do 1 ~i;fn 

moso •'-'l,11!;1 • ,1 11 1111'4 
tempo~ ,•rn nu:oi-., 1,\1• 1 ri l 

rubra l11111a11d11 1.1l1111.1111 "' 
te lh~;\1!0 a Son1 l~uJtU · ,m, 
ressnl1011 o I> • .,, 1 1· , 1 11• \ 

,1:18 c·rúnif":1S 'l'·'"' t•u111 , • 1 

·•,\ ec..,ml,r:l dn1 J., .11,• 1 ' 
l'ronuncio•lt) n·m 111 ,l 1 , 

prekniô~~. co.111 nu 1. ,t,, ,1 · 
P•H·n e a~alnu lrau,{11 
l'lll cl"ll'l ,Ir, ~11 •rr.1 .,, 1 > • 
,i;l llravur.1 1! d.1 11,·r 1,1 ., 

,Jn Huldad,, I, · aHh:i1 ~1 

0::;t que ('ituremn-1 n F-L·~m,· 
s;1n lm10-; 11c 1·ar.,t,•r ,~ 1111· 1· 
clul. pel,1 flUi:> 11111' :,h .lt•rru o 1 
,te 111eueiu11;1r 1,s 11,,111,•" ''ª"" 
<'a~as ou du.:; pru,lolus ,, 1.l 

õC rekr~m. pois 11:l11 l••111• , 
nnmo8 col.dJo:-ar c111 sa 1 11r ,. 
paganda. 

Hll 4"1Jo~:u1s. \·r,r,l,1,lcir ; 
•·ad1atlo:>" pulih:.:it,i:i11, , wn-. 
o que ddln _, a 1,1j·l d.1 \\ ~ 

nidu Rio Brancn 1111•, • \'••·, • 
hrJje o homem 11...: ,1111-• 1'1 :·. 
Outro~ e11ct:rn1m n,pl', l" 1111-

morislico ou 1ro11i ·, ·, ,·1111111 

làrlnmenh• 11u 11:i·• ~ 1 .. 1,, 1a1. 
um bt>fll ! ··• ··o --cu dia c:-11\! 

garil ", "I· iqu • 1 i ·n ~ • ·,11,..1..i­

lt1, n:\o Je:-i,ta'', u111i11~ ;iin-Lt 
S<1u lle ~ul,lt>z·\ qua•c p,wti­
c 1. qual o an1111i.:to dt• e •r:n 
tH't!\•Ó:-io femlnluo • ;,l 11, h·t, 
:nv1~1vcl que mi.di .:-1.: u,,l 1 •• 

L:rn re,tnuranlc da I a;)1t .. 1 
lia HepuUlica a .lot<;u uma tsn.t 
se que no:i parN·e um pnmvr 
de p"llcolugiu: ·-Ha 11,,h 111:,::,1-
re~ em que V. comi.! lwm. , m 
cao,;a e 110 rC"llaurant,• x-~ ~a 
\Crllade, pode ~UCt-•d1.'r 1:nu 
pas:semos mal f:'111 t;1,;1 n,•.,f,\ 
época tio pr,:çus .i •lr ,,1 ·, 11 -
COS, OU Qll~ IU!!~II\U t1n l;,I 
restaurante n alimcntn,:-·\,1 11,11, 

~eia de boa qu;.d1·Jadc. h;:r,·· 
tanto, ao l~r o auúuciu, 1;:'t , 
deixamos do encarur e,, 111 
::-imp.itia a pn~s11Jli1d;1 ll• 11,; 
travar conht!c,merito l'·•'n o; 
.. eu, rmwj1lít:S, ~llu d1.:Ht:111~1H 
quc i-ó cnconlrarn pand,·I, 
1.1,.., ôc no~sa prór,r.a rl',1· 
l'm:ia . 

ftont.-n"" PITI p:utP cnm o :u,Pen 1.-lln d:. F111.lr;11da P.:i!.~;i Vint,., 
cnm l?R509 m2. l,•rrrno á fülr,id;. P1111ct::i Vlntr, mf'dinr1n 384 
m1. 11, ''""'"' 267m~. nn<t funr1Mt, confrnnt:iint1o com J;-,~E Luiz 
P,r,.lr::i; 317.lRms p.-lo l11r1o '1irf'ilo e 23!1.~0mci. pelo eciqutrdo, 
cnnhf"lflhndo com o rin S:.oró ('ln l:.do dlu·lln com IE>rras da 
d"t1ns1t::int,., Cflm a ~r .. ::i ,1., 7A 1R1 l5 m2. m::ils ou m"nO'\" e 

IGUASSU' BASQUETE CLUBE 
Balancete de janeiro de 1956 l l[))R .. ILILJll:Z VAN IB!E~G 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Eletrocardiograma 

lrea dt 1 .. ,r .. nn cr,m 14 495 (IR m2, mf'r1lntl" W7ms. de um lado, R E C E I T A 
tflnrrflnt,int1n tom , .. rr:1!. cta t1,pMlt:1nlt; 272.73ms. no rumn cte ~1ensalidades de associad•>S 
2fJI Clii' ~w. no ht"o Que confronta com o loleamenlo •Vila Carteirai:; sociais 

rotai da Receita 

DESPESA 

CrS 
3 120,00 

260,00 

~ 
Cr$ 

Consult61 lo: 
Rua Mal. Floriano Pei­
xoto, l79S Sala 201 

Oic\rbmcntc da~ 

Residência: 
Telelone: 17-321'! 

füo de Ja1.l'iro 
u às 19 ~oras 

A.m.-r1cana": 54 f1Sms. de nu1rn l:.r1o, cnnfrontando com :1 depr-
1hantt>; e 56 Jflm11 oelr 1::it1o que cnnhont::i cnm a falx;ii i,rn. 
lttora dn Rin C:.::ir::ioó, lnr-::il v,11;.1 ;:i mais ou menn!t 317 18mci, 
no rumn 11e 64., 50' 30" SE. cfa ,~quina da E!'hadaPasc;;a Vinlf', 
ltnt\n ~ld"t r1rsmembr"da rh11 .1,.,,.s cttad::is, que sl'n conlí~ua~. 
uma b1u c1,. t~rra cnm 21 220 ~2 e a lareur11 de 40m!< , as~I~ 
n11Jv!.1 n, p]Ant1. vtn1ida à ':i'li. de C:.rrls, Luz e Fôrça do 
RI" 11t l11n,,irn, L!d:i., ttndo sicto a prflf'lrlt'l1:::ide divitlldí! em 
divrnrs lrt,ci, ::111,rup,dos ,·m Qu11!!01s. !.ervlc1:::ie. pM Jner11dou­
f C11, flCl'b ndn a dtnnm'n'lcãn d.- ''Vil~ Americana", lurtn tfE' 
,cMdn cnm ~ p1:.nta apr"varla em fj c1t> f<'vnclro de rnsr. l')ela 
Prt"ltltu~a dc~t,· Munlrlpin. A" imr,uer:::içõpq dc-s que se juJ~;­
,e,i prt>111ri:t::irlr! dtvr-rlin ser ::iorrst>nl:.d::is em c-artórlo, ro 
pnzn t'e 30 cfü,~. C( nlac1rs da 3• p ,,Jlln,;:i pobllr,-ção dtf-le. 
Nou f1?11,i•c (1 9 de fi:nreho de 1956. O Oficial : H,rw,s Go-

Anuncias e publicações 
Ui\·er::.as . . 
Ligua Jguassuana de Desportos 
Limpezas 

}l~ 1 Caixa Beneficente nos Servinoras Pu • 

'.~~ 1 !!!c~i.;, !~~,'.!_ÍP,~i~ ,!,~ . ~!,v! Jn~~.sú, 
Luz elétrica . 
Material esporlíYO 
::iei.:retaria 

Total tla Despc~a • . 
Saldo em Caixa '}UI! pa~i;;a pura o mês seguinte 

Total 
2 678,50 
~ Balancete da Receit:i e Despesa, relativo 

ao mês de dezembro de 1955 .. ,s d3 Cu,iha. 1-3 

! ~e~uro ~e Vi~a e Scuurns cm Geral 
PAULO LEONE 

--~cio Imperial, 3", s/ 4, Grupo 304. Mova lguassú 

Precisa-se de oficial de cabeleireira 
com bastante práti<a para um salão que será em 

inaugurado à 1ua Mendonça lima, 3(2, 

em frente à Galeria lguassú. 

\'0\'8 ?gunssú, :H de janeiro de 19J6. 

Manoel Pedro de Almeida Couto Presidente 
Luiz Martins :\foreira. - Tesoureiro 

rv · :•:•:•:-: ' :-:-:-:-:-:•: ·-:-:-: : M•;•:•:•:-:•:•:•: • . : : ..... 

GRUTA STO .. ftN'l'ONIO 
BIIR E RESTnUP.Al'lTB 

Cozini,a ;l~ !'. o r dem. -- Pc,lsq~el­
ras à portuguesa e à brasih,ira. 
BebldaG nacionais e estrangeiras. 
- Especialidades em frios e coo­
sen .1s das melhores procedeocias. 

DICRIIIIIOA & RIBEIRO 

[ NOVA IGUASSU - ES?ADO DO 110 1 

RU4 MARECnAL FLORIANO, l~SI (Em freoto li poott) 

---------- 1 ~ ---·····--· ...... -- • - :-:-: ,:-:-:•:•:•:-,.-:•:-:-:-:-,-:-:-:-:-;.,., 

Cl\1! IT. - Tmtas "Atlaatica", Art1gcs Sanitários, Manilhas, Te\h'.lS, Material Elétrico 
e Hidráulico o:n geral, Ferrager G, 1 ,01,ças e Artigos parn presentes. 

Rua Maret"!ac F'1l>rlar.o Pelxot:>, :2~10 - ,e!e~ •ne 47 - Ho1n::: lgu::nú 
~~--= -·- - - !:..:.E!!-- - - - - - - --==:-

HE<:?EITl\ 
R,ctila ordindria 

Contrlbulçao: 
- Em folha <'e p,grn~cnto: 
- LJa Prefcllura M. de Nova lgu :i.S!ll 

Rt"nda (e C;ipHais.: 
- JU'.OS S/ cte1 ósilo!I • , • 
n~nJA di: 10% S/inulla nrreca<l:ida pela l'.Y.~ I . 

Tolal da Receita Ordi 1a1 i.1 • 
RrceilcJ Cxtraordiud, i., 

S.ibvrnça_. • • . • 
(;1~Jito de l'lfrcicios antcti I l'S , 

R~vr-,são de Capi1a1 : 
i\morlizaçã1 e juros de empr.!slirurs 

Total da Ri:cdla geral do mh 
Rectita, dos meaes an1e1 io1 ~! 

Tolal di\ Rl.'Ceila Geral · 
R,u,t., l xtruut1.,011i,,;l,ll ia · 
Sol..o do rxcrcicio anh:r101 • 
Em Calx.. . . ~ . 

~ Enl Banco! ~ Corrt>tpondenlr's: 
r,;;o Oanco Com. e lnd. dt Afinas Gci.1i~ s, /\. 

TOTAL 

DESPES!\ 
D,·sp,stJ ordi,,arfo 
Bl· neflclos e A uxlllos : = ~~~~l~~Ór1! : : 

- Publicidade e Propaganda 
Total da Despesa do ni~s 

O!!!llpesas dos mcsu lnlerlort's 
'!'otal da Despen Geral : .· : ~~~dc.1~: pas_sa parl º mh dr i ,ndro: 

Em Bancos e CorruÍ,nnde-nÍes: · 
No Banco Com. e lnd. de Minas Gerais S A. , 

TOTAL . • , . 

. Nov, Jguauú, 31 de deumbro de 1955. 

12 b~ll f Q 
2:.u:u 10 m ,a ,o 
60 O(:o ra 

5 i ~V lt) 

15 5JO :o 
is!f'issw 
36:; .• ,u oo 
., •. , 14,bJ 

1.3'.5 70 

,r,1 s;G 60 
q~l'i 1 ~6 ~u 

2'0 O> 
600,01 

J 600 00 

~.947 8') 

867 e99, 10 

~o 
El1zabeth T elo Ira da e 10 s . 
8oroni Soaru, Tesourei:;, - l~.ec,reUr10. - CCJtifl'r,: E~m~ndo 

· ,s o Aul, Rnhkl, rru1<c1,1~ 



DDENCA5 DD ESTDMAGO.FIGADO E INmTINDS 

,in11~1.iit;~,1~,:,~1,a 
flWICIS(O GIIIONI 11.CIA.-RUA r. DEII.UÇ0,17·AIO 

Oficin~ ~ecanica Agostinho· 
~---·. ·--------- ~"'--!~ 

Coz:i~crtos, R~formos em qeNll e A.etsª 
aórios - Solda. Elétrico. e o Oxiginio 

- Senu;o de Tomo. 

• PINTURAS EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA 

AGOSTINHO MARTINS DUARTE 
1111 dr. Tíbau, fiD • Tel. 124 · noua louassú . 6. do Rio 
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